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1 INTRODUÇÃO 

 

O Saneamento Básico, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), 

pauta-se no controle de todos os fatores do meio físico do homem, que executam ou 

que podem executar efeitos positivos no que diz respeito ao bem-estar físico, mental 

e social. O saneamento é permeado por um conjunto de ações sobre o meio ambiente, 

que buscam alcançar a salubridade ambiental, através da implantação de serviços e 

infraestruturas que possuem a finalidade de prevenir doenças, melhorar a qualidade 

de vida dos indivíduos e por consequência promover a saúde das pessoas (MACIEL; 

FELIPE; LIMA, 2015). 

Para Santana (2014) o saneamento básico é responsável por promover o 

controle da saúde pública e por este motivo é de fundamental importância para o bem 

estar do ser humano, uma vez que melhora a qualidade de vida de toda a população 

de um determinado local, eliminando fatores de risco à saúde pública e, por 

consequência, aumentando as condições sócio ambientais, que são favoráveis a uma 

boa sobrevivência. A qualidade de vida é possível quando o município trabalha com 

políticas públicas de implantação de saneamento básico, como os serviços de sistema 

de abastecimento de água, de esgoto, coleta, destino dos resíduos sólidos, dentre 

outros serviços que são vitais à vida do ser humano. 

A Lei nº 11.445/2007 estabelece diretrizes nacionais para o saneamento 

básico, além de esta política ser também assegurada na Constituição Federal 

brasileira. Essa lei é um instrumento de planejamento e de prestações de serviços que 

buscam garantir a saúde pública, porém essa garantia, em certas regiões, ainda é 

precária, o que tem provocado uma enorme desigualdade e déficit no processo de 

inserção, o que exige grandes investimentos e, desta maneira, uma melhoria básica 

nas condições de saneamento (LAZZARETTI, 2012). 

Para que a sociedade tenha dignidade humana e condições essenciais à 

sobrevida de cada indivíduo, é necessário que a gestão pública garanta os serviços 

de saneamento básico, uma vez que a falta desta política tem provocado uma grande 

desigualdade social e isto acaba gerando uma grande injustiça social, retratada pelas 

desigualdades nos sérvios fornecidos (WAGNER, 2013). 

Para Philippi Junior (2005) por meio do saneamento básico deve-se ofertar os 

seguintes serviços: esgotamento sanitário, abastecimento de água, limpeza urbana, 

manejo de resíduos sólidos, drenagem de água pluviais, controle de doenças 
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transmissíveis, e demais serviços e obras especializadas, porém, atualmente, o 

saneamento básico está se resumindo apenas às quatro primeiras atividades. 

Estima-se que mais de um bilhão de habitantes do planeta não possuem 

acesso à habitação segura e a serviços básicos. É importante destacar que o 

abastecimento de água insuficiente, condições ambientais precárias e sistemas de 

esgotos precários são os principais responsáveis pelo desenvolvimento de surtos de 

doenças e epidemias (MACIEL; FELIPE; LIMA, 2015). 

O agravamento do quadro epidemiológico é consequência do crescimento 

desordenado das cidades e da falta ou inadequação do sistema de saneamento 

básico, além de provocar sérios danos ao meio ambiente. Para reverter esse quadro 

é necessário que os gestores públicos invistam cada vez mais em saneamento básico, 

uma vez que o mesmo promove a saúde pública preventiva, o que acaba reduzindo a 

necessidade de atendimentos médicos nos estabelecimentos de saúde, por eliminar 

a probabilidade de contágio pelos mais variados problemas de saúde. Acredita-se 

que, quando se tem acesso ao saneamento básico adequado, as possibilidades de 

uma vida mais saudável são bem maiores (PAIVA, SOUZA, 2018). 

 

1.1 Problema da Pesquisa 

 

Sabe-se que a maioria dos problemas sanitários que vem afetando a população 

em todo o mundo está relacionado com o meio ambiente e um exemplo desse 

relacionamento, pode-se citar a diarreia que é um importante problema de saúde 

pública, possuindo registros de mais de quatro bilhões de casos anualmente. A 

diarreia é um problema que atinge toda a humanidade e é responsável pela morte de 

30% de crianças com menos de uma no de idade. As causas desse problema de 

saúde estão relacionadas com as condições inadequadas de saneamento básico 

(GUIMARÃES; CARVALHO; SILVA, 2007). 

Sendo assim, pergunta-se: qual a relação entre os serviços de saneamento 

básico e as condições de vida da população? Como o saneamento básico pode 

contribuir para a diminuição dos agravos de saúde pública? 
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1.2 Hipótese 

 

Com base nas problemáticas levantadas, supõe-se que quando existe um bom 

saneamento básico, o mesmo influencia diretamente sobre os indicadores de saúde, 

constituindo, assim, uma relação direta entre o saneamento básico e a redução dos 

índices de problemas de saúde pública.  

 

1.3 Justificativa 

 

O saneamento básico é algo que está previsto na Política Nacional de 

Saneamento Básico, por meio da Lei nº 11.445/2007. Apresar de sua previsão legal, 

o tema ainda é deficiente em sua prática, uma vez que é alto o índice de municípios 

brasileiros que ainda não possuem nenhum tipo rede coletora de esgotos. Segundo 

Maciel; Felipe; Lima (2015) quase 45% dos municípios brasileiros estão dentro desta 

situação e necessitam urgentemente de ações direcionadas a alteração deste quadro. 

Os autores afirmaram, ainda, que nestes municípios há um considerável aumento nos 

casos de algumas doenças, como por exemplo, a diarreia. 

Essas informações mostram que a falta de comprometimento com o 

saneamento é algo que leva a problemas no que diz respeito à manutenção da saúde 

pública, além de prejudicar o bom funcionamento do meio ambiente. 

Desta maneira, a presente pesquisa justifica-se por considerar o tema de 

grande relevância para a sociedade, gestores públicos, profissionais da área de 

engenharia e demais pessoas que pelo assunto se interessam, uma vez que o mesmo 

poderá contribuir para a execução de ações direcionadas ao saneamento básico e 

suas implicações com o meio ambiente e a saúde pública. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Estudar a relação dos serviços de saneamento com o meio ambiente e com a 

saúde pública. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

• Descrever como a falta de saneamento básico afeta a saúde pública; 

• Descrever os impactos ambientais provocados pela falta de saneamento 

básico; 

• Identificar os principais problemas de saneamento básico citados em materiais 

bibliográficos já publicados. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 SANEAMENTO BÁSICO 

 

O saneamento básico é formado por alguns serviços, infraestrutura e 

instalações operacionais de abastecimento de água potável, limpeza urbana, 

esgotamento sanitário e manejo de resíduos sólidos e de água pluviais. O acesso ao 

saneamento básico, no Brasil, é um serviço garantido na Constituição Federal de 

1988, sendo que o mesmo deve ser integral e universal. Sabe-se que ao longo dos 

anos, ocorreu importantes avanços na infraestrutura sanitária do país, sendo que na 

última década (2008 a 2018), os resultados do Censo Demográfico de 2018 indicam 

a persistência de expressivos déficits na cobertura desses serviços no país como um 

todo, agravados em regiões especificas como é o caso da Região Norte e Nordeste 

(FOLLADOR et al., 2015).  

As condições de saneamento possuem ligação direta com a situação de saúde, 

uma vez que quando se possui saneamento básico existe a prevenção de doenças e 

por consequência a promoção à saúde das pessoas. Investigações epidemiológicas 

evidenciam que a ineficiência e até mesmo a falta dos serviços de saneamento básico 

são os grandes responsáveis por milhares de internações e óbitos, com destaque para 

causas relacionadas às doenças infectocontagiosas (RAUPP et al., 2017). 

Desta maneira, o saneamento básico é serviço que deve ser garantido, uma 

vez que o mesmo é capaz de proporcionar a proteção da saúde e as condições 

básicas para a qualidade de vida. Por meio do saneamento básico é possível garantir 

a segurança de serviços considerados essenciais, como: 

 

Abastecimento de água às populações, com a qualidade compatível com a 
proteção de sua saúde e em quantidade suficiente para a garantia de 
condições básicas de conforto; coleta, tratamento e disposição 
ambientalmente adequada e sanitariamente segura de águas residuais 
(esgotos sanitários, resíduos líquidos industriais e agrícolas); 
acondicionamento, coleta, transporte e destino final dos resíduos sólidos 
(incluindo os rejeitos provenientes das atividades doméstica, comercial e de 
serviços, industrial e pública) (RIBEIRO; ROOKE, 2010, p.9). 
 
 

Santos (2007) dividiu o saneamento básico em quatro grupos, sendo estes: 

água, esgoto, resíduos sólidos e drenagem urbana, conforme pode-se comprovar na 

imagem abaixo. 
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Figura 1 – Divisão do saneamento básico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: Santos (2007) 

 

Souza (2012, p. 44) coloca que o conjunto dos indicadores de qualidade de vida 

das pessoas “Além de cuidar da água, esgoto e resíduos sólidos, o saneamento 

básico envolve, também ações referentes à recuperação de mananciais e de 

reservatórios d’água poluídos, eliminando-se as fontes contaminadoras[...].” 

O saneamento básico é uma ferramenta de controle social e por este motivo, o 

saneamento básico deve ser uma política pública que assegure todos os serviços que 

tornam a vida urbana saudável. A este respeito, Santana (2014) afirma que: 

 

No Brasil, o saneamento básico é um direito assegurado pela Constituição e 
definido pela Lei nº. 11.445/2007 como o conjunto dos serviços, infraestrutura 
e instalações operacionais de abastecimento de água, esgotamento sanitário, 
limpeza urbana, drenagem urbana, manejos de resíduos sólidos e de águas 
pluviais (SANTANA, 2014, p. 20). 
 
 

Os maiores interessados em investir no saneamento básico devem ser os 

governos municipais, especialmente quando se refere a área urbana, uma vez que é 

nesta área que se encontram os maiores fluxos de pessoas. 
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2.1.1 Coleta de Lixo 

 

O lixo é algo produzido pelo ser humano e que necessita ser descartado em 

local correto, para não incorrer em ações de degradação do meio ambiente e por 

consequência trazer sérios problemas, tanto para a natureza quanto para a população 

que dela necessita. 

Para Abreu; Palhares (2016, p. 01) “[...] o lixo é tudo aquilo que na realidade 

não tem mais função ou reutilização, nem mesmo pode ser reciclado”. Atualmente, 

com o crescimento das cidades, a quantidade de lixo gerado vem superando a 

capacidade da natureza em decompor todo esse material de maneira satisfatória, com 

isso, percebe-se um acumulo do lixo, uma proliferação de doenças e a poluição das 

fontes de abastecimento. 

Os resíduos gerados pela sociedade em geral têm provocado um grande 

impacto ambiental, seu volume cada vez maior, acaba também provocando um 

problema quanto aos locais adequados para sua disposição. A situação no Brasil é 

bem preocupante, uma vez que não existe educação ambiental adequada e suficiente 

das pessoas no que se refere ao meio ambiente e ao gerenciamento desses resíduos 

(SOUZA, 2014). 

Por estes motivos é que se reforça a importância da reciclagem do lixo gerado 

pela população em geral, pois conforme afirma Gomes (2010, p. 2) “Comumente as 

pessoas relacionam a palavra “lixo” a todas as coisas que não têm utilidade e que 

devem ser jogadas fora [...] mas será que tudo o que jogamos no lixo não serve para 

ser reutilizado?” 

A mesma autora reforça a importância da reciclagem ao afirmar que: 

 

Reciclar significa transformar objetos materiais usados em novos produtos 
para o consumo. Esta necessidade foi despertada pelos seres humanos, a 
partir do momento em que se verificou os benefícios que este procedimento 
traz para o planeta Terra (GOMES, 2010, p. 3). 
 
 

Por este motivo é importante que os serviços de limpeza pública aliado ao 

destino dos resíduos sólidos sejam organizados e realizados de maneira a garantir a 

qualidade espacial urbana, a proteção do meio ambiente e a saúde pública. Para 

Abreu; Palhares (2016, p. 04) “[...] a destinação incorreta do lixo, principalmente das 

grandes cidades gera diversos problemas sociais, ambientais e econômicos.”  
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Neste mesmo sentido é importante destacar que os lixões são uma ameaça às 

populações de baixa renda, uma vez que estes se encontram localizados, em sua 

grande maioria, nas periferias, próximo a áreas mais pobres e nestes locais o lixo é 

depositado a céu aberto e não recebe nenhuma forma de tratamento (SANTANA, 

2014). 

Desta maneira, não se pode considerar a hipótese de se manter resíduos 

sólidos “a céu aberto”, e destinados aos terrenos baldios, aos rios, aos canais e ao 

solo, mesmo estas sendo uma infeliz realidade presente em tantos centros urbanos 

que, cada vez mais, propaga poluição e degradação ao meio ambiente, trazendo 

como uma séria consequência prejuízos à saúde humana. Os prejuízos provocados à 

saúde humana pelo descarte incorreto do lixo são descritos por Santiago (2018) e 

estão demonstrados no quadro abaixo. 

 

Quadro 1 – Doenças relacionadas com o lixo e transmitidas por vetores 

VETORES FORMAS DE TRANSMISSÃO PRINCIPAIS DOENÇAS 

Ratos 
Através da mordida, urina e fezes; e 
Através da pulga que vive no corpo 

do rato. 

Peste bubônica; 
Tifo murino; 

Lepstospirose. 

Moscas 
Por via mecânica (através das asas, 

patas e corpo); 
Através das fezes e saliva. 

Febre tifóide; 
Salmonelose; 

Cólera; Amebíase; 
Disenteria; 
Giardíase. 

Mosquitos Através da picada da fêmea. 

Malária; 
Leishmaniose; 
Febre amarela; 

Dengue; 
Filariose. 

Baratas 
Por via mecânica (através das asas, 

patas e corpo) 
Através das fezes. 

Febre tifoide; 
Cólera; 

Giardiase. 

Suínos 
Pela ingestão de carne 

contaminada. 

Cisticercose; 
Toxoplasmose; 
Triquinelose; 

Teníase. 

Aves Através das fezes Toxoplasmose. 
FONTE Santiago (2018) 

É importante que a sociedade brasileira avance na direção do entendimento de 

que as condições de saneamento básico do domicílio são essenciais para garantir o 

bem estar de toda a população.  

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística afirma que a “infraestrutura de 

acesso à rede de fornecimento de água potável, de esgotamento sanitário e coleta de 
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lixo deve ser garantida pelo Estado”. É inegável que a criação e manutenção do 

esgotamento sanitário requer elevados investimentos em obras e constantes 

melhoramentos, o que é um desafio para os gestores, especialmente quando se trata 

de um país continental, como é o caso do Brasil (IBGE, 2012, p. 66). 

 

2.1.2 Esgoto Sanitário 

 

Esgoto sanitário é conceituado como um conjunto de obras e instalações que 

viabiliza a coleta, transporte e afastamento, tratamento e disposição final das águas 

residuais, de maneira adequada do ponto de vista sanitário e ambiental. O esgoto 

sanitário existe para afastar a possibilidade de contato da população com os dejetos 

humanos, com as água de abastecimento, com vetores de doenças e alimentos 

(RIBEIRO; ROOKE, 2010). 

Os sistemas de esgoto sanitário põem ser categorizado como: unitários, 

separadores parciais e separadores universais. Os sistemas unitários são projetados 

para receber a totalidade dos esgotos e das água pluviais de forma conjunta. São 

sistemas amplos e preparados para fluxos intermitentes, conforme demonstra figura 

abaixo. 

 

Figura 2 – Sistema de coleta de esgoto sanitário do tipo unitário 

 

FONTE: Bittencourt; Paula (2014) 

Na configuração utilizada por sistemas separados universais, o esgoto é 

coletado por um sistema e as água pluviais são coletadas por outro. Os sistemas 

separadores parciais são soluções de drenagem intermediária entre os sistemas 

separadores universais e os sistemas unitários. Os sistemas unitários apresentam 

maior complexidade e menor flexibilidade operacional (RIBEIRO; ROOKE, 2010). 
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Em função do elevado teor de sólidos presentes na composição do esgoto, não 

é desejável submetê-lo ao bombeamento com frequência. Ao contrário, do transporte 

da água bruta ou da água tratada, o esgoto é preferencialmente conduzido em 

condutos livres, por gravidade e não em condutos forçados, sob pressão. A energia 

destinada à movimentação deve ser capaz de transportar tanto a fase líquida, como a 

fase sólida dos esgotos sanitários. Caso apenas a fase líquida seja transportada, 

ocorrerá o assoreamento da rede. Em regiões litorâneas, onde as redes estão muito 

próximas ao nível freático, o transporte de esgotos se torna oneroso e de difícil 

manutenção (BITTENCOURT; PAULA, 2014). 

Para possibilitar o transporte do esgoto por grandes distâncias, existem as 

instalações chamadas de “estações elevatórias”, que como o nome sugere, elevam 

verticalmente o esgoto em determinados pontos, para que ele seja conduzido por 

gravidade. A elevação tem a finalidade não só de possibilitar o transporte por 

gravidade, mas também permitir a transposição de obstáculos. As elevatórias são 

basicamente poços de bombeamento de esgotos. Os poços podem ser do tipo seco 

ou úmido, ou seja, a bomba pode estar imersa no esgoto ou receber o esgoto de uma 

tubulação, em um poço seco (WAGNER, 2013). 

Desta maneira, Santana (2014) afirma que a construção de um sistema de 

esgoto sanitário em uma determinada comunidade tem como objetivo afastamento 

rápido e seguro da população no que diz respeito ao esgoto sanitário; coleta dos 

esgotos sanitários (fossas ou rede coletora); tratamento e descarte adequado dos 

esgotos tratados, buscando atingir benefícios como conservação dos recursos 

naturais; melhoria das condições sanitárias; eliminação de focos de contaminação e 

poluição; eliminação de problemas desagradáveis, como é o caso das fossas sépticas; 

diminuição dos recursos aplicados no tratamento de doenças; redução dos custos no 

tratamento de água para abastecimento (SANTIAGO, 2018).  

 

  

 

2.4 PROBLEMAS CUASADOS PELA FALTA DE SANEAMENTO BÁSICO 

 

É direito do ser humano ter acesso a água potável e ao saneamento básico, 

sendo que este direito está amparado pela ONU – Organização das Nações Unidas, 

por meio de um assembleia realizada em julho de 2010. Porém o que está 
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estabelecido pela ONU é algo que se contrapõe ao panorama mundial, uma vez que 

2,6 bilhões de pessoas não possuem coleta e nem tratamento de esgoto e 900 milhões 

ainda vivem sem acesso a fontes confiáveis de água potável (TRATA BRASIL, 2019). 

Quando não se dispõe de uma boa infraestrutura sanitária, a população fica 

vulnerável a diversas situações de saúde, como é o caso das doenças infecciosas, 

que continuam sendo uma importante causa de morbidade e mortalidade. A 

prevalência destas doenças formam um forte indicativo de fragilidade dos sistemas 

públicos de saneamento (TEIXEIRA et al., 2014). 

A falta de saneamento básico afeta principalmente a população de baixa renda 

e provoca problemas como subnutrição e problemas de higiene, além de estar 

associado à pobreza. No ano de 2004, ocorreram cerca de 1,6 milhões de mortes de 

pessoas que moram em países pobres e isto se deu devido um sistema precário de 

água e esgoto, bem como por deficiências de higiene. Outro fator importante e que 

está relacionado à perpetuação de sistemas inadequados de esgotamento sanitário, 

são os índices de óbitos provocados por diarreias, que chega a 88% (RIBEIRO; 

ROOKE, 2010). 

As grandes vítimas dos problemas diarreicos são as crianças menores de 5 

anos de idade, chegando a 84%. A cada ano, doenças relacionadas à potabilidade de 

água e à precariedade de saneamento provocam nas crianças a perda de 443 milhões 

de aulas. Relatório de 2009 da OMS e do Unicef apontou a diarreia como a segunda 

maior causa de óbitos da população infantil. Estima-se que, anualmente, 1,5 milhão 

de crianças morrem por doenças diarreicas, provocadas, em grande parte, pela falta 

de acesso a saneamento básico (TRATA BRASIL, 2019). 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 TIPO DE PESQUISA 

 

Trata-se de um estudo secundário, uma vez que irá estabelecer conclusões a 

partir de estudos primários, que já foram publicados na literatura. Será realizada uma 

revisão bibliográfica do tipo descritiva com abordagem qualitativa. 

A pesquisa do tipo descritiva observa, registra e analisa fenômenos, sem 

manipulá-los. Procura descobrir a frequência, sua natureza, características e sua 

relação com outros fenômenos. A abordagem qualitativa se preocupa, com as ciências 

sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificado, apenas analisado 

e estudado (MINAYO, 2010). 

 

4.2 AMOSTRA 

 

Será realizado um estudo retrospectivo, onde a amostra será composta de 

artigos, monografia, periódicos publicados em revistas nacionais com data de 

publicação compreendida entre os últimos seis anos. A base de dados para 

levantamento dos artigos será: Google Acadêmico; BIBENG (Biblioteca da Escola de 

Engenharia UFRGS), dentre outros. 

 

4.3 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO 

 

• Ter publicação com data compreendida entre 2012 a 2018; 

• Ter como palavra-chave saneamento básico; meio ambiente; saúde. 

 

4.4 CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO 

 

• Artigos com data de publicação inferior a 2012; 

• Artigos que não possuam as palavras chave acima descritas. 
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4.5 PERÍODO DE REALIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

A pesquisa será realizada no período de Agosto a Novembro de 2019, na 

cidade de Porto Nacional-TO. 

 

4.6 DESFECHO PRIMÁRIO 

 

Com a realização da pesquisa, espera-se demonstrar a importância do 

saneamento básico para toda a população. 

 

4.7 DESFECHO SECUNDÁRIO 

 

Partindo dos principais resultados obtidos será elaborada uma proposta de 

ações voltadas a conscientização de profissionais engenheiros, gestores públicos e 

demais pessoas que pelo assunto se interessar a respeito da importância do 

saneamento básico. 
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5 CRONOGRAMA 

 

 

Tabela 1 – Cronograma de Atividades 

It
em

 

Atividade 

Fevereiro Março Abril 

Semanas Semanas Semanas 

1

ª 

2

ª 

3

ª 

4

ª 

1

ª 

2

ª 

3

ª 

4

ª 

1

ª 

2

ª 

3

ª 

4

ª 

1 Estudo prévio X X X X         

2 Escolha do Tema     X X       

3 Definição dos Objetivos       X X     

4 Definição da Metodologia       -- -- --    

It
em

 

Atividade 

Junho Julho Agosto 

Semanas Semanas Semanas 

1

ª 

2

ª 

3

ª 

4

ª 

1

ª 

2

ª 

3

ª 

4

ª 

1

ª 

2

ª 

3

ª 

4

ª 

5 Composição do Referencial Bibliográfico         -- --   

6 Coleta de Dados          -- -- -- 

7 Sintetização dos Dados             

8              

9 Análise dos Resultados             

10 Redação do Trabalho Final             

11 Defesa do Trabalho final              

 

 

LEGENDA 

X Atividades Realizadas 

-- Atividades em Andamento 
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